
ATA DA 24ª (VIGÉSIMA QUARTA) REUNIÃO ORDINÁRIA DA 3ª (TERCEIRA) SESSÃO 
LEGISLATIVA DA LEGISLATURA 2017/2020, realizada no dia treze de agosto de dois mil 
e dezenove, sob a presidência do Sr. Ver. Florisvaldo José de Souza. Havendo número 
legal o Sr. Presidente declarou, em nome de Deus, aberta esta reunião às dezenove 
horas e cinco minutos. Foi executado o Hino Nacional. A mensagem bíblica foi lida pela 
Sr.ª Ver.ª Raquel Aparecida Rezende Morais. Estavam presentes, na primeira chamada, 
os (as) Srs. (as) Vereadores (as): Adriana Fátima de Paula Magalhães; Alexandre Vitor 
Castro da Cruz (Prof.); Carlos Alberto Silva (Carlão); Joel da Silva Carvalho; José de 
Arimatéia Neves; José Roberto dos Santos (Salitre); Marcilene Jacinto Queiroz; Neuza 
Mendes; Paulo Roberto dos Santos (Panxita); Raquel Aparecida Rezende 
Morais; Roberto Margari de Souza; Ricardo Antoni Rodrigues (Balila), Rogério Moreira 
Silva (Rogério Nelis) e Thiago Oliveira Malagoli. Foram entregues Moções de Aplausos 
de autoria do vereador prof. Alexandre Vitor Castro da Cruz a Ada Araújo de Jesus, 
Rafaela Borges Caixeta, Maria Clara Silva Ribeiro, Daniel Ferreira Fonseca, Mateus 
Alves e Túlio César Santos. A Ata da 23ª (Vigésima Terceira) Reunião Ordinária da 3ª 
(Terceira) Sessão Legislativa da Legislatura 2017/2020 foi aprovada por unanimidade. 
Na leitura das correspondências e comunicações foi lido ofício da vereadora Neusa 
Mendes justificando sua ausência nesta reunião. O Sr. Ver. Thiago Malagoli disse que 
gostaria que o projeto de sua autoria e do vereador Balila fosse colocado na pauta; que 
foi dito tratar de matéria que não poderia ser de iniciativa de vereador, o que não 
procede. O projeto foi inserido na pauta. Foram apresentados, sem discussões, e 
encaminhados à Comissão de Legislação, Justiça e Redação, para a emissão dos 
devidos pareceres, os seguintes processos: Processo de Lei nº 369/2019 (PL nº 
36/2019) – Prorrogam os prazos estabelecidos nos §§ 1º e 2º do art. 2º da lei nº 4.765 
de 23 de dezembro de 2014 e contém outras providências (autor: Prefeito Municipal); 
Processo de Lei nº 370/2019 – Dispõe sobre a criação da semana do 
empreendedorismo nas escolas públicas municipais e dá outras providências (autor: 
Ver. Ricardo Balila); Processo de Lei nº 371/2019 – Dispõe sobre as normas para 
administração de medicamentos em creches e escolas (autor: Ver. Ricardo Balila); 
Processo de Lei nº 372/2019 – Cria a Semana Nacional de Prevenção a Acidentes com 
Motociclistas e dá outras providências (autor: Ver. Ricardo Balila); Processo de 
Resolução nº 29/2019 – Altera o inc. I do art. 134 e o inc. I do art. 135 do Regimento 
Interno da Câmara Municipal de Patrocínio-MG (Resolução nº 55/2017) que dispõe 
sobre o período da Sessão Legislativa, extinguindo o recesso no mês de julho e dá 
outras providências (autores: Ricardo Balila, Prof. Alexandre V. Castro da Cruz, José de 
Arimatéia, Carlos Alberto Silva e Thiago Malagoli). O Sr. Ver. Paulo Roberto dos Santos 
(Panxita) disse que fez convocação ao Subsecretário Mauro Nogueira, mas que a 
mesma foi “barrada” pelo Jurídico; que com base no art. 16, §13º, da Lei Orgânica, 
superior ao Regimento Interno, gostaria que a convocação fosse realizada. O Sr. 
Presidente disse que o vereador Paulo Roberto como Presidente de Comissão pode 
convocar fazer tal convocação. O Sr. Ver. Paulo Roberto dos Santos (Panxita) disse que 
não quer convocá-lo para a Comissão; que gostaria que o Presidente consultasse o 
Jurídico. O Sr. Presidente disse que continuariam a reunião enquanto o pedido fosse 
analisado. ORDEM DO DIA. 2ª (SEGUNDA) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO. Processo de Lei nº 
320/2019 – Dispõe sobre a notificação compulsória de casos de violência 
autoprovocada, incluindo tentativas de suicídio e a automutilação, no âmbito do 
Município. (autor: Vereador Thiago Malagoli). Processo APROVADO por unanimidade. 



1ª (PRIMEIRA) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO. Substitutivo ao Processo de Lei nº 356/2019 
(PL 30/2019) – Autoriza o Poder Executivo a alienar imóvel pertencente ao Patrimônio 
Municipal, e dá outras providências. (autor: Prefeito Municipal). Parecer da Comissão 
de Legislação, Justiça e Redação pela constitucionalidade. Parecer da Comissão de 
Obras e Serviços Públicos contrário ao mérito. Parecer da Comissão de Finanças 
favorável ao mérito. O Sr. Ver. Paulo Roberto dos Santos (Panxita) disse que o parecer 
da Comissão de Obras foi pela não tramitação; que todo imóvel para ser transferido 
necessita de registro atualizado, o que não está anexado ao projeto; que a certidão é 
de 2017; que não há como provar se o imóvel ainda é da Prefeitura; que o Executivo 
está novamente atropelando o Legislativo; que na Prefeitura não aceitam certidão 
desatualizada para nenhum procedimento; que a Comissão de Legislação, Justiça e 
Redação não deveria ser pela tramitação. O Sr. Ver. Prof. Alexandre Vitor Castro da 
Cruz disse que hoje a Comissão de Obras se reuniu e foi atropelada com ausência de 
informações; que quem não consegue receber críticas acaba colocando apelidos 
pejorativos nas pessoas; que no primeiro projeto o parecer mencionou a necessidade 
ajustes, o que não aconteceu. Processo APROVADO por 9 (nove) votos favoráveis e 4 
(quatro) contrários. Processo de Lei nº 360/2019 (PL nº 32/2019) – Autoriza o Poder 
Executivo a adquirir a título oneroso o imóvel que especifica e ontem outras (autor: 
Prefeito Municipal). O Sr. Ver. Prof. Alexandre Vitor Castro da Cruz disse que este 
projeto foi objeto de estudos, porém necessita de maior tempo para melhor análise; 
que não encontraram nada relacionado à realização de Assembléia, algo que precisam 
saber se realmente aconteceu; que ainda há questões a serem vistas; que como 
membro de Comissão pedia vista do projeto. O Sr. Ver. Joel da Silva Carvalho disse que 
não há pressa quanto à aprovação do projeto; que esclarecia que o abrigo do 
trabalhador rural foi ideia de ex-presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, 
posteriormente eleito Diretor da FETAEMG; que o Alcides Dornelas e o então Prefeito 
Júlio Elias aprovaram a ideia; que o Sindicato adquiriu 2 (dois) terrenos para funcionar 
o abrigo e implantar uma rádio; que a parceria com a Prefeitura oportunizava o 
oferecimento de sopa diariamente; que o Sindicato contratou pessoas que zelavam 
pela segurança do local; que em 2005 o Prefeito reeleito Júlio Elias fez novo contrato 
de parceria; que no mandato do Dr. Lucas o abrigo continuou funcionando, embora de 
forma precária; que o Prefeito Deiró, devido às dificuldades do abrigo, fez nova 
parceria com o Sindicato; que 100 % (cem por cento) da administração hoje é da 
Prefeitura; que o abrigo acabou se tornando apoio para todas as pessoas que chegam 
no município e não têm onde ficar; que para o Sindicato não justificava ter um imóvel, 
visto que não há receita; que a solução foi realizar uma Assembléia. O Sr. Ver. Prof. 
Alexandre Vitor Castro da Cruz disse que gostaria de saber sobre o valor da avaliação, 
se o mesmo é justo e desafogará o Sindicato. O Sr. Ver. Joel da Silva Carvalho convidou 
o vereador Alexandre para ver todas as atas no Sindicato e disse que o passo seguinte 
foi a discussão da venda do imóvel; que o Estatuto é claro no sentido de que o valor só 
poderá ser utilizado em investimentos; que foram feitas 3 (três) avaliações; que 
posteriormente a Prefeitura fez sua própria avaliação através da Comissão de Valores; 
que tudo está conforme a legalidade; que o valor está 6 % (seis por cento) abaixo, mas 
dentro do esperado; que o pagamento será parcelado; que no futuro adquirirão outro 
imóvel; que talvez invistam em placas de energia; que de imediato o compromisso é 
seguir o Estatuto; que não há pressa em votar o projeto hoje. O Sr. Ver. Paulo Roberto 
dos Santos (Panxita) disse que os vereadores já foram acusados pelo Caio Veloso por 



terem sido culpados pelas multas relacionadas aos lotes. O Sr. Ver. Joel da Silva 
Carvalho disse que esta Casa precisa ser respeitada pelos Secretários; que o Presidente 
deve fazer valer tal respeito. O Sr. Ver. Paulo Roberto dos Santos (Panxita) disse que 
como Presidente da Comissão de Obras precisa zelar por seu nome; que gostaria de 
pedir à Prefeitura que anexe as atas ao projeto; que acha que o valor de R$ 250.000,00 
(duzentos e cinquenta mil reais) não é justo; que tem ciência da honestidade do 
vereador Joel frente ao Sindicato; que gostaria de deixar a votação para a próxima 
reunião para analisarem melhor e não correrem o risco de serem responsabilizados no 
futuro. O Sr. Ver. Joel da Silva Carvalho disse que protocolará os devidos documentos 
junto às Comissões. O Sr. Ver. Prof. Alexandre Vitor Castro da Cruz agradeceu pelos 
esclarecimentos e disse que por ele o pedido de vistas estava retirado; que 
institucionalmente o vereador Joel elucidou todas as dúvidas; que respeita a palavra 
do vereador Joel. O Sr. Ver. Joel da Silva Carvalho disse que faz questão de protocolar 
os documentos mencionados. O Sr. Ver. Roberto Margari disse que a Comissão de 
Obras se reuniu hoje; que o parecer foi emitido em separado; que o seu 
posicionamento como relator foi pela tramitação; que a reunião poderia ser suspensa 
para que os demais membros vereadores Panxita e Alexandre assinem o parecer. O Sr. 
Presidente disse que concederá a vista. O Sr. Ver. Joel da Silva Carvalho disse que 
como Presidente da instituição não vê problemas em apresentar os documentos, o 
que faz questão de fazer. O Sr. Ver. Roberto Margari disse que mencionou na reunião 
que o vereador Joel esclareceria as dúvidas nesse momento; que seu voto em 
separado é pela tramitação do projeto; que os demais membros devem assinar o 
parecer. O Sr. Ver. Joel da Silva Carvalho disse que independentemente de votação na 
reunião de hoje apresentará os documentos. O Sr. Presidente disse que a vista foi 
concedida. O Sr. Ver. Paulo Roberto dos Santos (Panxita) disse que na reunião da 
Comissão de Obras ficou combinado que seria pedido vista do projeto porque não 
havia no momento o parecer da Comissão de Legislação, Justiça e Redação para 
embasar; que o vereador Joel está provando que o certo será feito. Processo de Lei nº 
361/2019 (PL nº 34/2019) – Dispõe sobre a utilização e identificação de veículos de 
propriedade do Município de Patrocínio e suas autarquias e dá outras providências 
(autor: Prefeito Municipal). O Sr. Ver. Prof. Alexandre Vitor Castro da Cruz disse que 
esse projeto é um recorte de um Decreto Presidencial; que gostaria de pedir vista do 
mesmo; que os arts. 3º e 7º têm uma redação truncada; que não conseguiu entender o 
que seria o carro de representação; que estão vedando muitas coisas que são 
importantes para o município; que o projeto necessita de ajustes; que somente quer 
esclarecer quais são os automóveis e o que será ou não vedado; que muito do que está 
sendo vedado é de interesse público; que apesar do projeto ser um recorte de um 
Decreto Presidencial o mesmo não precisa ser copiado ipsis litteris. O Sr. Ver. Thiago 
Malagoli disse que representou junto ao Ministério Público para que os veículos da 
Prefeitura sejam identificados; que o projeto não pede para revogar a lei já em vigor; 
que liberar o veículo do Prefeito faz sentido, mas que os demais não devem ficar sem 
identificação; que é preciso ter responsabilidade com os recursos públicos; que o 
princípio da transparência pede cautela; que não entendeu se a lei anterior será ou 
não revogada. A Sr.ª Ver.ª Marcilene Jacinto Queiroz disse que a lei é clara no que se 
refere aos veículos; que os arts. 3º, 4º e 5º mencionam os veículos e as pessoas que 
utilizarão os mesmos; que nas vedações o § 1º foi suprimido por emenda; que a 
limitação não é decisiva, visto que há ressalvas; que art. 10 ratifica o Decreto nº 



3.403/17; que a emenda retificou o número do Decreto; que o art. 11 revoga a Lei nº 
2.943/16; que a mensagem do projeto menciona que a lei de 1996 é obsoleta; que 
foram feitos os devidos ajustes para se adequar ao município; que não há necessidade, 
mas o vereador decide acerca do pedido de vista. O Sr. Ver. Thiago Malagoli disse que 
o art. 11 revoga a lei 2.943/96, que era rigorosa; que o projeto de hoje tem redação 
mais abrangente; que muitos poderão andar em carros descaracterizados; que seu 
voto é contrário ao projeto, visto que, inclusive, ofereceu denúncia junto ao Ministério 
Público; que é a favor de ser descaracterizado somente o carro do Prefeito; que sem 
adesivos podem usar o carro de maneira errada; que ninguém saberá se o carro é ou 
não da Prefeitura. O Sr. Ver. Prof. Alexandre Vitor Castro da Cruz disse que ser 
subjetivo e abrangente lhe incomoda; que “peculiaridades da Administração” pode ser 
qualquer coisa que o Executivo quiser; que até 2016 os carros do Executivo só poderia 
ser dirigido por motorista oficial; que a autorização para outras pessoas dirigir esses 
veículos desburocratiza, mas abrange demais, o que pode ser prejudicial; que a 
ressalva nas vedações não pode mencionar nada referente à religião, pois o Estado é 
laico; que a lei é para ser utilizada nas próximas Administrações, logo não pode ter 
tantos “se”; que o projeto precisa ser refeito a fim de visar somente o interesso 
público, não do Executivo; que mantém seu pedido de vista. O Sr. Presidente concedeu 
a vista. Processo de Lei nº 363/2019 – Denomina de Antônio Correia de Faria, o 
logradouro público que especifica (autor: Ver. Joel de Carvalho). O Sr. Ver. Joel da Silva 
Carvalho disse que antes de apresentar o projeto pesquisou a existência de 
denominação anterior; que posteriormente o Procurador lhe mostrou legislação já 
existente sobre o assunto; que, assim, gostaria de retirar o projeto de pauta. Processo 
de Lei nº 364/2019 – Denomina de João Coelho de Souza a praça pública na 
comunidade rural de Mata do Silvano, no Município de Patrocínio (autor: Ver. Valtinho 
do Jandaia). Pareceres pela tramitação. Processo APROVADO por unanimidade. 
Processo de Decreto Legislativo nº 152/2019 – Concede Título de Cidadão Honorário 
ao senhor Amarildo Francisco Maranhão (autor: Ver. Thiago Malagoli). Pareceres pela 
tramitação. Processo APROVADO por unanimidade. Processo de Decreto Legislativo 
nº 153/2019 – Concede Título de Cidadão Honorário ao Subtenente de Comunicações 
Rodney Pereira do Nascimento (autor: Ver. José Roberto dos Santos). Pareceres pela 
tramitação. Processo APROVADO por unanimidade. Processo de Decreto Legislativo 
nº 154/2019 – Concede Título de Cidadão Honorário ao Sargento de Comunicações 
Fernando Farias (autor: Ver. José Roberto dos Santos). Pareceres pela tramitação. 
Processo APROVADO por unanimidade. Processo de Decreto Legislativo nº 155/2019 
– Concede Título de Cidadã Honorária à senhora Izabel Rosa Moreira (autor: Ver. 
Thiago Malagoli). Pareceres pela tramitação. Processo APROVADO por unanimidade. 
Foi lido Requerimento de Convocação de autoria dos vereadores Paulo Roberto dos 
Santos (Panxita) e Prof. Alexandre Vitor Castro da Cruz para comparecimento do 
Subsecretário Mauro Nogueira na reunião do dia 20 de agosto. O Sr. Presidente 
indeferiu o requerimento e disse que a Comissão pode convidar o Subsecretário para 
reunião da mesma. O Sr. Ver. Paulo Roberto dos Santos (Panxita) disse que estão 
defendendo o Subsecretário a mando do Prefeito e do Presidente da Câmara; que 
estão acobertando que alguém que trabalha com crianças e adolescentes que está 
fazendo coisas erradas; que nenhuma atitude foi tomada; que não vê problemas em 
trazê-lo nesta Casa para se justificar; que o Presidente e o Prefeito não permitem que 
o Subsecretário seja convocado por se tratar de um cargo de confiança; que não quer 



justificativas para si ou para sua Comissão; que a população tem cobrado providências; 
que então quer que convoquem o Secretário de Esportes para que diga quais as 
providências por ele tomadas. O Sr. Presidente disse que o inciso XII menciona 
“assuntos relacionados à Administração”; que pornografia é vida particular do 
funcionário; que o vereador pode convidar para sua respectiva Comissão. O Sr. Ver. 
Paulo Roberto dos Santos (Panxita) disse que não quer esclarecimentos para ele ou sua 
Comissão, mas para os pais das crianças e dos adolescentes que participam dos 
projetos da Secretaria de Esportes; que deveriam retirar os filhos destes programas; 
que o Prefeito e o Presidente estão escondendo pouca vergonha. O Sr. Presidente 
disse que vida pessoal deve ser denunciada junto à polícia ou Ministério Público. O Sr. 
Ver. Paulo Roberto dos Santos (Panxita) disse que está defendendo o cidadão 
patrocinense. DISCUSSÃO E VOTAÇÃO ÚNICA. Foram APROVADAS, em bloco e por 
unanimidade, as seguintes INDICAÇÕES: De autoria do Sr. Ver. Joel da Silva Carvalho: 
nº 1225/2019, ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal solicitando a construção de uma cerca 
de alambrado no entorno da sede do Conselho Comunitário de Macaúbas de Baixo – 
Vieiras;  nº 1226/2019, ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal solicitando a troca da caixa 
d’água da comunidade dos Pedros; nº 1227/2019, ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal 
solicitando a reforma e a ampliação da sede do Conselho de Desenvolvimento 
Comunitário Rural de Divisa. De autoria do Sr. Ver. Carlos Alberto Silva: nº 1228/2019, 
ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal solicitando a instalação de semáforos no cruzamento 
entre a avenida José Maria Alckmin e a rua Bernardo Guimarães; nº 1229/2019, ao 
Exmo. Sr. Prefeito Municipal solicitando a reforma total do barracão do Conselho 
Comunitário de Boa Vista. De autoria do Sr. Ver. Thiago Malagoli: nº 1230/2019, ao 
Exmo. Sr. Prefeito Municipal solicitando a construção de um campo “society” na praça 
Queiroz Teles. De autoria da Sr.ª Ver.ª Marcilene Jacinto Queiroz : nº 1231/2019, ao 
Exmo. Sr. Prefeito Municipal solicitando a construção de um parquinho infantil na 
praça Antônio Bernardes, no bairro Enéas; nº 1232/2019, ao Exmo. Sr. Prefeito 
Municipal solicitando a iluminação e sinalização da avenida dos Bálsamos no trecho 
entre os bairros Morada Nova e Jardim Sul, como também nas ruas circunvizinhas a 
este trecho da avenida. De autoria do Sr. Ver. Ricardo Balila: nº 1233/2019, ao Exmo. 
Sr. Prefeito Municipal solicitando a construção dos passeios que pega o pontilhão do 
lado do bairro Congonhas até o guincho do Marcelo; nº 1234/2019, ao Exmo. Sr. 
Prefeito Municipal solicitando a implantação de uma terceira barraca para os romeiros 
para o próximo ano; nº 1235/2019, ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal solicitando o 
término do recapeamento asfáltico das ruas que ficaram inacabadas no bairro Boa 
Esperança; nº 1236/2019, ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal solicitando a instalação de 
banheiros químicos ao redor da praça Santa Luzia; nº 1237/2019, ao Exmo. Sr. Prefeito 
Municipal solicitando a doação de análise de solo para todos os produtores dos 
conselhos rurais. O Sr. Ver. Ricardo Balila disse que precisam fazer uma política que 
coloque os parlamentares para trabalhar; que a terceira barraca para os romeiros é 
clamor da sociedade; que o bairro Boa Esperança carece de resolução das obras de 
ruas iniciadas; que não sendo possível construir banheiros na praça Santa Luzia, que 
sejam colocados banheiros químicos a serem trocados semanalmente; que nas 
comunidades rurais percebeu a necessidade das análise de solo para os produtores 
rurais; que há muita burocracia; que a Secretaria de Agricultura pode fazer tal trabalho 
junto aos produtores. O Sr. Ver. Carlos Alberto Silva (Carlão) disse que no bairro Serra 
Negra não havia local para os moradores se reunirem; que hoje está sendo feita 



ampliação na praça existente; que o Centro Comunitário de Boa Vista ficará satisfeito 
com as reformas. A Sr.ª Ver.ª Adriana Fátima de Paula Magalhães disse que agradecia 
o deputado estadual Bosco, de Araxá, que disponibilizou 2 (dois) ônibus para o SIS 
Paranaíba; que o Prefeito Deiró reforçou seu pedido junto ao deputado; que outros 4 
(quatro) ônibus foram adquiridos; que busca constantemente por recursos para 
beneficiar a população; que o vereador Joel é parceiro e colega que respeita todos. O 
Sr. Presidente disse que também pediu apoio ao deputado Bosco quanto aos ônibus; 
que foi informado de que virão para Patrocínio 4 (quatro) delegados, como alguns 
agentes da Polícia Civil. O Sr. Ver. Ricardo Balila disse que o povo precisa que todos os 
vereadores lutem; que quanto mais cobrarem melhorias junto ao Prefeito melhor; que 
a vereadora não deveria tentar retirar Indicação de reunião que nem presente estava; 
que, ao contrário, ela deveria dizer que todos deveriam pedir o mesmo para que a 
população seja beneficiada; que governo trabalha com pressão; que não há motivos 
para mostrar o próprio trabalho; que o importante é o benefício ser oferecido e o 
problema do povo ser resolvido. A Sr.ª Ver.ª Marcilene Jacinto Queiroz disse que 
foram realizadas melhorias na iluminação da praça Honorico Nunes; que espera que 
também na praça Honorato Borges sejam feitas as mesmas melhorias; que na praça 
faltou construírem um parquinho; que a avenida dos Bálsamos necessita de 
iluminação; que agradecia a Administração pelo trabalho oferecido aos romeiros nas 
barracas; que pessoas de outros municípios também usufruíram deste benefício; que 
no futuro o interessante é construir um “caminho”, paralelo à rodovia, para os 
romeiros, como foi sugerido pelo Ministério Público em Uberlândia; que tem ciência 
de que a duplicação da BR 365 é algo que está sendo estudado. O Sr. Ver. Ricardo 
Balila disse que o trabalho realizado na praça do Hospital ficou incrível; que a ideia 
sobre o caminho para os romeiros é excepcional; que fica a dica para o Prefeito, que 
vem fazendo tantas mudanças. O Sr. Ver. Thiago Malagoli disse que vários projetos não 
têm sido colocados na pauta, como o da iniciativa popular, enquanto que o projeto 
relacionado ao lote já com autorização aprovada desde 2017; que Indicações passadas 
também entram na pauta; que a Mesa Diretora e os servidores deveriam se reunir; 
que esta Casa virou uma anarquia quanto às autorias. O Sr. Ver. Ricardo Balila disse 
que não importa quem fez ou não a Indicação; que o importante é fazer as coisas para 
a população; que os vereadores não têm poder de decisão, lhes restando somente as 
Indicações; que espera a sensibilização do Prefeito no sentido de atender o pedido de 
um ou mais vereadores. Foram APROVADAS, por unanimidade, as seguintes MOÇÕES 
DE APLAUSOS: De autoria do Sr. Ver. Thiago Malagoli: nº 407/2019, à equipe técnica 
do SAMU por um ano de serviços realizados em prol da assistência à saúde municipal; 
nº 408/2019, a Luciano Martins da Costa pela realização da 4ª Cavalgada em prol do 
Hospital do Câncer.  GRANDE EXPEDIENTE. O Sr. Ver. Paulo Roberto dos Santos 
(Panxita) disse que servidores lhe agradeceram por ter denunciado a “farra da 
marmita”; que após convocação da promotoria o Sr. Jorge acabou com a farra das 
marmitas e sacolas; que os engenheiros levavam marmita para as famílias deixando os 
servidores mais humildes sem comida; que mostrará fotos em relação à depreciação 
no Pronto Socorro; que não há lençóis no almoxarifado; que as camas/colchões, 
banheiros, paredes/tetos/pisos, cadeiras/mesas/armários, panelas estão em situação 
precária; que não tem como ter sido reformado; que os colchões estão remendados 
com esparadrapo permitindo a proliferação de bactérias; que há fios no chão; que há 
remédios espalhados; que as pessoas sairão mais doentes de lá; que somente é 



entregue pão às terças e sextas-feiras, sendo que nos outros dias comem o velho que 
sobra; que estão aplicando morfina nos pacientes que chegam; que receberam uma 
carta dos funcionários mencionando tal precariedade; que leria parte da mesma; que o 
cidadão precisa ser tratado com dignidade; que só ouvem elogios aqui, mas que 
providências precisam ser tomadas. O Sr. Ver. Ricardo Balila disse que a atual 
Administração tem somente 2 (dois) anos e meio; que se fosse oposição conseguiria 
fotos sobre qualquer situação, bastando pedir que “jogassem remédios no chão”, por 
ex.; que estará no Pronto Socorro para conferir cada um dos itens mencionados, e ao 
vivo, não armado; que o povo não cairá nessas fotos; que se um vídeo ao vivo chegar 
nesse telão renuncia ao seu mandato; que ao vivo não tem como fazer armações; que 
o Pronto Socorro foi promessa de todos; que a oposição é a mais fraca que ele 
conhece; que nunca viu um Prefeito corajoso como o atual; que na crise atual o Deiró 
não precisou depender do Governador; que o Pronto Socorro será construído com 
recursos próprios. O Sr. Ver. Roberto Margari disse que a Marcha pra Jesus foi 
realizada no último sábado com a participação de muitos cristãos (católicos e 
evangélicos); que o encerramento foi com um show maravilhoso; que os vereadores 
autorizaram a doação de recursos para o evento; que a Administração tem entregado 
obras magníficas para a população. O Sr. Ver. Joel da Silva Carvalho disse que sua mãe 
“deu entrada” no Pronto Socorro há alguns dias e constatou que de fato faltam certos 
materiais, mas que para resolver a questão está sendo construído no novo PS; que o 
Prefeito está construindo o mesmo com recursos próprios; que todos, sem exceção, 
trataram sua família com respeito, apesar de ter outros pacientes com acompanhantes 
no mesmo quarto e que foram tratados da mesma forma; que aceita todas as críticas 
com relação ao trabalho de vereador do Dr. Ari, mas que como médico tem gratidão e 
admiração por ele; que aceitou ser vereador nas últimas eleições, tendo pedido ao 
candidato Deiró poder transitar no distrito de São João de cabeça erguida; que este 
será seu último mandato; que no dia 24 (vinte e quatro) às 19 (dezenove) horas haverá 
inauguração da pista de caminhada que liga o distrito ao município de Guimarânia, 
cujo Prefeito cooperou com a obra juntamente com a nossa Administração; que a obra 
do Posto de Saúde do distrito está 100% (cem por cento) concluída. O Sr. Ver. Paulo 
Roberto dos Santos (Panxita) disse que, de fato, as obras realizadas em São João da 
Serra Negra são magníficas; que o governo Deiró precisa ser parabenizado; que no 
Santo Antônio não aconteceu o mesmo; que já apoiou vários candidatos ex-prefeitos e 
nunca negou. O Sr. Ver. José de Arimatéia Neves disse que a oposição realmente é 
muito fraca; que apesar disso é bem recebido por onde vai; que é preciso lutar por 
melhorias sem precisar comparar Patrocínio com qualquer outro município; que o 
Pronto Socorro é uma deficiência real onde há precariedade; que a vigilância sanitária 
nem por lá vai; que a mãe do Joel ter sido bem tratada não reflete a realidade; que 
conhece pessoas que foram bem cuidadas lá, mas também outras que não foram e 
ainda algumas que estariam mortas se a vereadora Raquel não tivesse ajudado; que 
são muitas dificuldades e concordar com isso não é feio, ao contrário de mentir a 
respeito; que o parlamento deve ser democrático sem ficar blindando ninguém; que 
quer o Pronto Socorro maravilhoso, o que parabenizará quando for bom para a 
população; que o PS é a parte mais delicada da área da saúde; que como oposição não 
é contra o Deiró; que oposição sadia ajuda, mesmo que apontando defeitos ou 
imoralidades; que não se trata de denegrir a imagem de ninguém; que há muitos anos 
um Secretário Estadual já disse que o PS não é bom, apesar do atendimento desde 



então ter dobrado sem que houvesse aumento de médicos, estrutura ou qualidade; 
que o PS é prioridade, embora saiba se tratar de uma situação difícil de se resolver. O 
Sr. Ver. Roberto Margari disse que realmente há demanda de espaço físico; que como 
vereador percebe a urgência de melhorias no Pronto Socorro; que a atual 
Administração já alterou o espaço para recebimento inicial dos pacientes; que há anos 
tem sido feito somente adaptações; que o projeto do novo PS trata de um local 
adequado para atendimento dos pacientes com humanização, tudo com a 
aquiescência da Secretaria Estadual e do Ministério da Saúde; que os banheiros hoje 
não têm mesmo condições para uso; que em pouco tempo a obra será entregue à 
população; que tem satisfação em representar a população nesta Casa. O Sr. Ver. Joel 
da Silva Carvalho disse sobre a necessidade de enaltecer o trabalho desta Casa na 
legislatura passada; que, apesar dos atrasos e das dificuldades em relação ao Pronto 
Socorro, a oposição à época permitiu a negociação entre a Santa Casa e a Prefeitura 
para recebimento do terreno onde está sendo construído o OS por ter visão desta 
necessidade na área da saúde. O Sr. Presidente declarou, em nome de Deus, encerrada 
esta reunião, da qual lavrei esta Ata que, lida e julgada conforme, será assinada pelos 
(as) senhores (as) vereadores (as) presentes. Palácio do Legislativo, Sala das Sessões, 
em treze de agosto de dois mil e dezenove. 
                                                                                                             

Andréia Côrtes Pereira Queiroz 
  
 

 

 

 

 

 

 


